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S T J ã P a P L I C A . 
j:i viste a il itnlia que aos beijos da lua 

Remoça de ròr ? 
Assim a mlnValroa Ao tato vestida, 
Ao vei i s teus i \*)< ixerid i, 

Reviva d 'amor. 
Eu sin 'o a existi nela tremei enlaçada 

Num liso i\cç. teus: 
Si tu me d e . i rio morria, 
M e u l í r io d o s va l l i - s , 111 r u BStrO dQ d i a . 

\ \ t u : • ; • • 

Nas tuas madeiMas existe o perfume 
. i a s In n i n a s , 

E, quando esses lábios sc entreabrem dr- leve, 
Eu vejo os teus dentes mais brancos que a neve, 

per< Ias finas... 

E então a minlValma vacllla encantada 
Num riso dc 

Si tu ••'.. . . . te certo morria, 
Meu lirio dos valles, meu astro do dia, 

Meu anjo dos céus ! 

Tu es tão formosa ! . . . Dc boa, de santa, 
De me 

Eu dava o meu sangue para um só instante 
Viver ao teu lado, depois, delirante, 

Morrei aos 'eus p é s . . . 
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NINON DELENCLOS 
Hoaraecta di roga-, qoe faraaii ousou -nnr-ulnr-lhe n epi-
lirruif. JA passava doa 80 annos-a ooDserTOva-M jovem 8 
qt-lln. itlrando sempre n-> pedaçosda ms oerttd&o <le bap* 
ti-in II ipu- rasgava 6 oarada Tempo, cuja foice embotara-
se Bobra ma encantadora physioni ;'- nunca 

II menor traço.«Muito ?erdealndal»vifl 
gado ;i dleet o ^ eiho rabugento, c 
tami- ditia das uvas. Este segredo, queacelebrec 

• fiara » quem quei que f d i 
daquella época, descobrio-o <> !»r. Lecon te entre a* folhas 
de um volume de /.'// 
BSny*Rabutiii, que fezparteda bibDothecadeVoltalree 

mente propriedade exclusiva da PAHFUMEittE 
NINON, MAISOH LKCONTB, RUA du4Septembre,Sim Pari*. 

ma tem-no Â di i •• rates, sob 
n nome de VERIT üU.t: BÂÜ i>/:.\ i VO-Y, assim co-no , 

orem, |"ir exemplo, o 

DUVKT DE NINON 
pú il-' arroí especial e rt-Triyeniute ; , 

I_,e S a v o n C r â m e ries J^Unon ', 

especial para o rorto que limpa perfeitamente a epi 
derme mais delicada Mm alteral-a. • 

L A I T D E N I N O N , 
qne dá alvura deslumbrante so pescoço e uni li ombro 

Entre <•-- produetos conbeojdoa e apreciados da PARFU i 
MERIE NINON contam-se : 

LA POUDRE OAPILLM 
que faj: voltar OH cabellos branool 6 cor nntuni , 
exiHlt em 1- oores ; 

t Ih ! ofto.nSo mr d- : ato-me preso 
Num riso dOS teus : 

Si tu m< . . de certo morria, 
Meu Hrio doa valles, m r u astro do dia, 

Meu anjo dos céus I . . . 

1"| \ DE A 

Quem será a mulher, que novan 
"iron igia ? 
Em prazer transi trmando a oôr Latente 
Que vota/, a tu 'alma confrangla? I 

l [uai será a visão que feliz 
Tornou em risos teu sutiessso pranto, 
Fazendo com que a Ura alegremente 
Bem como outi 'ora, modulasse um canto ? I 

Custa rae tant > a crer que seja cila ! 
Que alta noite sosinha meditando 
Sinto no peito uma voraz prccella ! 
Abro a janella c a lua interrogando, 
V) los i l cnc iona dourada umbella, 
E aa miuha lma a duvida lavrando ' 

Das V, us d'Alma. 
i \ ALVES. 

E. SE.X7ET ' 
MS, R u a du -4-Snptembre, 3 5 , 1'ARIS 

WÃ0DEPAPA!l"";,:;,;':;:rip*>' 
1*;\11- « l e s P r é l a t n , ojue embronquace, sli-ii, 
ssse t ina a '-j ' lerm-a, i m p e d e o deat ròo aa ÍPe i raa 
e QB r icbat, S 

1« po-j-ir-nia 
iorbulhae oi UM NARIZ PICADO 

operar -an \"-iu ara primitivs 
o •=! ii - me io -Io A n l i - I I O I I M » * * -

l i setu i.;n d e muito oontrofi 
> CUIDADO COM AS CONTRAPACÇ9ES * 

Para ser bella a encantar todos»»o!l::s 
servir da l ' " l e i i r d r I N V I i o 

anoz feito oom Cruetoa exóticos. 

V 
I 

A 
I 
V 
I 
A 

u Cnv-m eilglr a Terlíicir o n-rao d* C n i e o enderaço tob A 
o roíulo para evitar aa emtlaç&oa o falaitl-a ;flaa 

+ - < — > - < — X — > - < X — > - < — > - < — > - + 

que augmenta, engrossa e brune as pestanas • 
cilios, mi mesmo tempo que 'lã -nvacidade ao olh 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

pnra fiinim, iilvuru b r i lhan te das mãos, e t c , e tc . 

jL POUCOS CABELLOS 
Pazem-aa cr-ii • r a erra/l mp-»BTaiid« «n 

íExtrait Capillaire oe. Benecctms J 
_' _ o,, Mont-Majella, q--- lamii-ui i-ip-d» 

•i llqucill l.r n 

* E.ÍENET.aiW«uii»i.ar.3B,R.ia4Sep,.eT!ire(P3r3. 

% NÃO ARRANQUEM MAIS 

Í
Í . - I T V . p i « o . 

,7] com niixlr deniifnce -., Bín:ti'i Uns 
erA,--a, i3 Mont-Majella. 

liE.SENETadm,..|..r....ar.35.R.u'.-
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Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
Evitar an Imitações o Falsificações 

Le TrcfLc Incarnat 
Rerfume de Moda 

Eosiris 

Scntcur des Prairics 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 
P O . P A S T A « I L I X I 

CALLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

Pós adherentes e invisíveis 
Grnçaa ao novo m do p irque 

estes pòs commi am ao rosto uma mara-l 
vilhosa e delieadn belleza e deixam iniil 
perfume de exquisita suavidade. Alem • 1 osI 

.1 tavel pureza, hn outros de | 
quatro m itizi 
desde o mais palli i ús i-olorido. 
Poderá |mis, cada i Iher a côr que 
inuis lhe convenha 

mE~ÃGiiEL 
Amygdalina e Glycerina 

• in C i e i r o . I r r i t a - l 
çõos e Comlchôea iiueltiidadad 

dá solidez t-\ 
transparência 

AGNEL. p/b/nes, 
I 16, Avenue de 1'Opóra, Paris. 

t MIIMlISflClMltfSvsntfl j 

O s cLois p r i m o s 

No outono de t86o, D . I ior,ro ostava om Bsccfn. 
Um dia lhe apresentaram uma criança Ar Aoz annoa, 
pertencente a Bua aldeia. 

D. Bosro affagou-a, e fnzrnflo lhe com o -rledo 
pollegai uma crua na tosta, d i sso : 

Continua a ser j adir t o s o : nm dia serás sarer-
praticaraa muitos beneücios. 

O menino sem lí^ar importância alguma a tnes 
palavras, parece 'pio as estjueceu. A Idéa de aspirar 

radas ordens não lhe tinha, frrjuer, uma c ó 
vez passado pela mente, quando alguns annos do-
pois entn u no ()r;itorío. 

,:indo alli, recordou se do que D, Bosco lhe 
havia di to. A^ora, apresentando-se lhe. vinha om 
companhia de um seu primo irmão, que entrava tam­
bém no mesmo dia para o Oratório. Depois de Cum­
primentar, perguntou elle a D . Bosco. 

— E meu primo será sacerdote ? . . . 
Ar*" , cura de C " \ parochia do Piemont 

nome c muito conhecido por causa do secretario de 
Estado <]ii' também o teve) é um sacerdote muito 
estimado pelos seus frepuezes. 

Quanto ao primo, deixando a batina, dedicou-se 
ao ensino cMholico. 

Racahout dos Árabes Delangrenier 
o melhor alimento para as crianças 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSU | 

AGUA HOUBIGANT 
flBM I I H A L T A I I A O 

ACUA Jc TOUCAOOR 
ACUA dc C O L Ô N I A In,'. . i i . i l i- Rusw. 

EXTRACTOS PARA i.ENÇOS : Violelt* IdW*, 
» ui. Iria blanc, I 

Lo Parfum Impíriol, kloiln, Muguot, i l . .: l: int, I 
blanc, Héliotrope blanc, Fougira 

Giroflée, Corydalia, Bouton d'Or, Suni í 

S A B O N E T E S 

PÓS O P H E L I A . I 

P O S P E A U D ' E S P A G N E . 

L O Ç Ã O V E C E T A L , 

PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

•i 
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Congregação do bom Pastor 

A Congregação de Nossa Senhora da Caridade do 
li m Pastor, de Angers., fundada pela Serva de Deus, 
Maria do Santa Euphrasía. Pelletier, foi estabelecida 
om Generclato por Derroto Apostólico de (iregorio 

de [aneiro de i 8d 
Seu fim principal é consngrar se o trabalhar pela 

Ralvaçfto das almas extraviadas. As Religiosas do 
Bom Pastor, além doa ires votos de Pobreza. Casti-

• tbediencia Fazem um quarto voto, que consiste 
em oecupar sc na conversão das mulheres que abra­
çaram uma vida llcenclosa, porém t i r adas por Deus, 
querem afastar-se do mal e apien ler os meios de 
servir a Dous e salvar se . 

Seus mosteiros são romo hospitaos em que se 
recebem almas enfermase trabalha se por sua cura, 
até restítuil aa ide completamente regene­
radas . 

Para obter este resultado, as Religiosas, i-rnpre-

Para a juell i-s que. tendo gosta-a i das doçuras da 
piedade o das delicias de chorarem os seus i -
aos pés de Nosso Senhor, suspirarem pela lelicidade 
de s< tem religiosas, a Serva de Deus, Maria de Santa 
EuphraMa Pelletier, fundou a secçâo Ar limãos N.a-

dalenas, no recinto da clausura dos mosteiros ' l " 
líom Pastor, para receber alli as imitadorus da il­
lustre penitente do Evangelho. As Irmãs Magdalenas 
fazem os tres votos de Religião, recitam em coro o 

parvo da Santíssima Virgem, t ra lnlham em 
obras manuaes, trazem um habito na còr e forma 
parecida com o das carmelitas, praticam regra de 
austeridade o penitencia. S l o -governadas pelas re­
ligiosas do Bom Pastar . 

Segundo as explicitas Constituições Apostólicas, a 
egaçfto sc oecupa também da direcção das casas 

de detenção de mulheres e estabelecimentos para 
recebei as joven . menores de idade que os pães ou 
a aucloridade competente e legitima collocarem 
nelles. 
Pelos mesmos meios já mencionados, se obtém, entre 
estas, prodígios de g raça : ainda os caracteres mais 

A Congregação conta actualmente ,, 
venta e sete catas e cinco mil '"l'"iosas «tab* 
cidas nas cinco partes do inundo • a caridadedo fi 
Pastor abraça toda nação - etravesi 

. e vai em busca das ovelhas extraviadas, < 
quer que estejam. 

A ovelha necessitada lhe é igualmente cara -j 
baixo da branca tez da européa, como sob a M--
cutis da africana; bom numero de infelizes nef-TasJ 
África e de Ind -Ast*, lhe devem s e i r<J 

Seu fim, como já se e-ípoz, o servir de anjo | 
telar a mulher, rocebondo-a e acolhendo-a em to4 
as épocas e CO i v ida: em seus primein 
a nn • para instruíl-a, depois para preservai a . 
perigos que ameaçam a juventude; mais tarde,, 
recendo um logar de refugio, de consolo e de »• 
rança aquella. cuja innoccncia naufragou no mS 
das tempestades do mundo e, emfim, quando rp--M 
radas pelo arrependimento e (>ela f?raçã 
um logar ao pé da Cru/ , como á Magdalena, 

iem actualmente nas mencionadas casas -j 

Vis ta do M o n t m a r t r o sobro P a r i s . Cop ia do p a i n e l do M a x S c h l i c h t i n g . 

gam, além da oração e exercícios piedosos, a solida 
instrucção religiosa e a dos ramos elementares a vi­
gilância constante dia e noite, e todos os meios de 
doçura e mansidão que inspira a ardontissima cari­
dade dos Sagrados Corações de Jesus e dc Maria 
para com as almas creadas á imagem e sitnilhança 
de Deu-;, resgatadas c >m o sangue precioso dc Jesus-
Christo. 

A maior parte do d iaoecupam-se em ensinar lhes 
trabalhos manuaes, prendas domesticas, lat 
engommados e tud j o que constituo a completa for­
mação da mulher honrada e lab riosa, de maneira que, 
ao sahir do estabelecimento, possam ser úteis, dando 

soas com quem têm de tratar e 
sejam capazes de formar familias moraes e trabalha-
Ihadoras. 

Así>im instruídas e íolidamente formadas no temor 
( j t , D ( : , r e g u e s a s e u s pães ou ás pi 
que as tiverem collocado, ou se: idas em 
alguma condição conveniente. 

Si algumas não qtiizerem sahir e desejarem per­
manecei na casa poder io fazei o e al< alli, acabar 
sua vida. 

rebeldes se dobram e acabam por amar a virtude e 
o t rabalho. 

Por um segundo Decreto Apostólico do S iborano 
Pontifice Gregorio XVI, de data de 3 de Abiil de 

• mesmo lustituto de Nossa Senhora da Cari­
dade do líom Pastor, ile Angers, recolhe meninas 
pobres, orphãs e meninas desvalidas. paia Instrui! as 
m s Banioi preceitos da Religião Cathi 
val-as dos perigos do mundo e formal-as ua viiiude, 
dispondo as a viver duma maneira piedosa e c 
no estado religioso <u secular. 

Nas cidades onde não haja collegios para meni­
nas, dirigidos jior irmãs, o> abrem igualmente as Re­
ligiosas do Bom Pastor, para combater a educação 
athéa e anti-religiosa, desgraçadamente tão commum 
em nossos teu , 

Todas estas diferi is devem estar, se­
gundo as prescripçÕes do lustituto, inteiramente se­
paradas, tendo, á parte, ca la uma, dormitórios, en 
fermarus, salas dc trabalho, refeitórios, pateos e 
horta-.. 

Ainda na . CÔroa respe 
ctívos, para que não tenham communicr io entre si. 

Congregação de Nossa Senhora da Caridade do I 
Pastor, de Angers, i ,5oo Irmãs Magdalenas; >'• 
ai rependidas ; i. •> o pi i I ineii a a A\-'- I 
meninas entre as difl 

As heróicas v i r t u d e as gfeças obtidas pd* | 
La Fund idora da ( 

i do l í jm Pa era, * ^lí 

Mariade Santa Euph 

tres pi. ticos, a Coinmuw 
liversas Ordens e a um crescido numtf1 

• de dls ineta • nfl s c Pi 
vesse a causa da B ia dita Serva de D 

-mas curas mil m constatadas* 
a aucthorida ic ecclesiastica. 

• a benção do atifice Leio y 
se principiou o pro* | ttivo, eiu ASfl 
sob a auetoridade do Illm. Sr. Bisp . Freppd. <-fl 
de ter sido lnscripta a Causa ua Sacra CongreW | 
em Novembro de 18 ,1 

Felizmente, terminado o Processo, foi -^ , ° | 
R ima. entre ai 1 em N°*e I 
bro do 1890, 
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Emtnent. , prelado d a . cinco partes do mundo, 
e eminente , pertonagen-, tes temunhai do l»-m riue 
se laz nas Casas . lo Hom Pastor, elevam suas suppll-

ia. Instâncias ao i h u . n i pontifício paia que 
se dispensem oa Decr.tos L quanto antes 
Introdusida s causa ih-sta esclarecida vli ;em e após-

erva de Deu», rom a esperança de que a Santa 
i coUocará brevemente no catalogo dos Santos. 

— - X X - — 

O L H O S V E R D E S 

\ K S T i r i l l ( anpp l e i lo l l t t e m r i o ) l'l DE In LEMBRO 

(A- OkN G.) 

11 IU 

. olho orde in 

D >s teus olhos o mix t ) rutilante 
tias verdes coros das marés serenas, 
desejo agora, sem pensar instante, 
aos negros olhos das gentis morenas . 

Semelham bello prado vicejante 
ao fresco clima de estações amenas ; 
são esmeraldas de um luzir bri lhante, 
são verdes azas de ideaes phalenas ! 

D elles, parece, a lucidez eterna 
que a minha vista tle fitar nfto eança, 
de intensa luz—celes t ia l lanterna I 

E assim tão lindos, não os tem a terra ; 
— verdes emblemas da querida espfança , 
n u m meigo rosto que— virtude— encer ra! 

i n i , 

L . T . MATTOS CARDOSO. 

ET NÜNC ET SEMPER. 

i 

Uma vez, quando tão fortemente te queria, con­
fiei a uma mulher fcclla o a um amigo o segredo de 
meu c o r a ç ã o . . . 

— «Oh l não a creias, disse-me a mulher, tudo 
nellu é fa l l az . . .» 

E o amigo repetiu : 
— ((Foge; ella tem nos olhos phi l t rosque 

n inam e na voz aromas que embriagam. Seduz o 

K sempre que ia, cheio d í mal 
ter lhe o meu intenso amor, elles te maldiziam 
s e m p r e . . . 

Deixei-mo vencer ! Nâo mais meus | 
em tua p roema, E tão bella ma apparece te um dia 
que o coração saltou*me como se o tivessem querido 
prender. 

Cheguei quasi a ciliar te , . . 

Mas como to amei o como te amo ! 
Agora a mulher bella não mais fallara Ao ti e o 

amigo assistirá silente ao novo canto deste poi-ma 
dulcissim i . . . 

Não lhes direi os mysterios quem-: povoam a 
a l m a . . . 

E esto canto abri o com uma fl ir, pura c bella 
como a tuaa lma e como o teu espirito, -o lhe falta o 
perfume que resuma dos teus l á b i o s . . . 

Guarda essa flor, irmã das flores I 
Guarda ! N'aquellas pétalas encerra-se um co­

ração. Ampara-o tu que és boa. ampara o com o teu 
olhar, ampara-o c o m o teu c a r i n h o , . . 

Luiz ('• 

— O - x - - x - o -
A Alberto Telles 

Só!— Ao ermita sósino na montanha 
Visita-o Deus e dá lhe confiança : 
No mar, o nauta, que o tufão balança. 
Espera um sopro amigo que o ceu t e n h a . . . 

Só !— Mas quem se assentou em riba extranha, 
. tios seus, lá tem inda a lembrança ; 

E Deus deixa-lhe ao menes a esperança 
Ao que á noite soluça em erma p e n h a . . . 
Só ! - Xão o r quem na dôr, quem nos cançaços, 
Tem um laço que o prenda a este íadario, 
l ima crença, um d e s e j o . . . e inda um cuidado . . 
Mas cruzar, com desdém, inertes braços, 
Mas passar entre turbas, solitário,. 
Isto é ser só, é ser abandonado I 

AHTHSI O DR QIri 

ID. .A - ID ID^ 

tstas 
Solta a opulenta cabeili ira d'ouro, 

«tat 
Em longa fila 

Saudam*n'a; 

D. Alda s e g u e . . . andorinha; 
luz o sol a b 

E D. Atda c a m i n h a . . . 
I ma p( rçào de : , . , . 
Caminha . . . Como um fui .ido brilhante, 

ü seu olhar fulgura. 
Mas que cruel!—ao dar um passo atleanto, 
Emquanl » a barra do roupão soi: 
Pisa um cravo gentil dc láctea alvura! 

• - te, sob os seus pés, inda murmura: 
"Obrigado, I >. Alda I» 

. SILVA. 

ZMZosa,ico 
Para conservar bem os cabellos das crianças — 

das meninas— garantindo se, ao mesmo tempo a 
saúde do couro cabelludo, é mister obedecer aos se­
guintes precei tos : nâo os cortar, apenas aparar as 
pontas, dc tempos em tempes ; não os torcer nem 
os apertar, usar pelo contrario de penteados frouxos ; 
conservar a cabeça limpa, lavai a freqüentemente, 
mas não usar de pente fino, que irrita a pelle e pro­
voca a formação de caspas ; não os frisar, e menos 
ainda usar de ferro quente . 

Processo simples e efficaz para dar aos livros 
velhos c usados o aspecto de n o v o s - trata-se dc livros 
cartonados ou encadernados : limpa-se bem todo o 
volume, passa se sobre a capa c sobre o dorso uma 
esponja humida cm espirito de v i n h o ; em seguida 

ir meio de um panno o seguinte ver­
niz : clara de ove 15o grammas, álcool 90o— 5o gram-
raas, Ü livro adquire o aspecto dc novo. 

Oraç&o 1I0 inun lm. Copia d o pa ine l do 8. Q. Rot tn . 
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CHRONTQUETA 

• 

• 

• 

t a n t o si 
p o p u l a r e s s e | 
ve l con t i 
p u r a : 

u m a In 

•':• 

lisstmo musical é tudo quanto 
mos ao theatro 

• 

n t o t io b e l l o , 

g n a r o p o n t o . 
• 

p o r q u e 

• 

-:•:• 

ímpio para csta^ linha'-, 
• 

II'ATROS 

d u a s pi 

n ia qu i l q u e r o u t r o 

u m C a h r a l a m 

• 

1 ratou, 
c o m tali 

• 

s t i i u i n d o , d o m e l h o r m o d • 
m a n o i - l i n a , t a n l i no 

d a m . 
O ( . 

papeis ' ora muito pi 
MIO. 

•:•:• 

• 

• • • 

u m d o s m a i s 
n h o s i t u a l i d a d e , 

D o j . 
i no Apollo, 

i 
O Si ido, apresen-

'ava duas no\ ido pela 

tem attrahido 

osamente, e o 
, poi umaeítr. 

• 

• • • ' ' ' • • • 

„ morama de D Ennery c 
ntonâo tive ' V.' !̂ 

A ,. , em últimos ei 

He me uno theatro pela companhia 

•X-

• • ., tectivamente, para o 
comedia, que 

trabalhos com uma 
enet-Dancourte Bertal, intitulada 

.. titulo em poitu-

a sido muito , no S. Pedro de 
rtos populares de Carlos de Mes-

X . Y . X . 

APAINA P 
Dr. NlOBEt —O melhor remédio para o 

• * • t r a t a m e n t o d a s d y s p e p s i a s , g a s t r i t e s , vomi* 
l a n ç a s e d c t o d a s a s 

• 

l nico deposito, á rua dos Ourives n. ii |. Ven-
las as pharmacias e drogarias. 

I V E E i i s o n . E l e - c r s i r i t e 

CHAPÉOS, LEQUES 
I 

•I. C a m p o s «V Mo n l a n a r i 
i - Rio dc Janeiro. 

DENTES ARTIFICIAES 
-A.. F. c i o S á H e g o 

ISPS0ULI8TA 

N. 212 

Xnro]iíi Peitoral do Angico Composto 
\ - i . r > \ 

: 
li i cm poucos d 

is, a. aathmaa 
es mais pertina 

les mais 

I K4 103 . RUA DA URUGUAYANA, 1 0 3 

A T I N A 

HEM0I1RHAGIAS — HEÍ.IUHHIIÚIÜAS - VAR1ZES 
PHLEBITES - VARICOCELES-METRITES 

FIBROMAS - COHGESIUES 

< - » 0 < - > 0 < - > 0 < > 0 « ~ > 0 < - > 0 < - » n í±Hf 

0 DENTARIUM 
Í-; DIRIGIDO : i ' 

iPAÜif KlF.FFFJi 
DE PARIZ 

LAUREADO COM DISTINCÇÕES PELA FACULDADE nr 
MEDICINA 

A tabeliã adaptada \ \ / / r i / , , . , , 
• 

• 

• 

preço* differi • 

CONSULTAS 2S000 

ExtracçSes de denl sun 
Aii.--.tln' tia 
Lhnpesa geral doi dentei . . . . M*Q 
O b t u r a i h ir] :i platln i, | 

dra , porcell una, e t c , . . :,$, v 
Obturar a onro 
Rei ;A" de polp i- e tratami • 

de dentei mortos 
obturação di corda do meimo] r-IOm. 

Dentaduras de calcani te 11 qual 
for o numero 5$00« 

[dem ••' ' i oaro ile lei, 
seja qu ul for o numero. 

Dentmlr ra de ouro de lei, cada dt-II• 
qual for r> numero 

.'•M!!I|IÍI- OD col 

-..•ni m o l a i 
' i a r . i v-n.ll ii p o n 11 cada dente . , 

D e n i ••-. o <•• • p o n • <i •• o u p o de 
raotida . . . . "."iJOOO 

Dentes S plvol (de aceordo -1 
qne apresentaremos aoe aotaos c i-me») 
ÜOI 3U8 e *10lOOO 

12 RUA DOS OURIVES L2 

das 7 horas ila manhã ás 8 da noite 

'0-<->-<->0+->Oa*->0«-»C 

O ff\? «-^» ff^J *~S\* O C \ 3 *LS-m O Í X Í tSW t / 1 £\5C 

2 IV0V4S PIBUGAÇÕES HVSIC4ES '; 
-) DO 

S G r u d e estabülesimonto da Pimos e Husios 1 

Dl 

_ E . O E V I L A C Q U A Sz C l 
/ "Va l sas \ 
~J Amor feliz, por J. Christo 
\ Los cheveux blonda. por Leoray iS;oo / 

. .ilsa-Boston, por II. Ramenti..,, - oj 
*) u\ » •• - o . . . . 
'• Sevilla io. vai ;a Baston » » 

S Cecília, por ]. Pinto I w 
Illusões, por Gr. Capitani — ssoco t 

2 Fantástica, poi A. M. M. I 
Arminda, valsa por !•;. Nazareth ...• -i'-00 »i 

S F o l l c a s ' 
Guapa, por C. Bonafous 

*\ D a n c e m o s , p o r C . B o n a f o u s 1S"00 n 
(j Tangos , 

0 Bicyclette por E. Nazareth '-S-̂ Ol 
Cacique » » > ijpooj 

O Turuna, grande tango caraeti i 
Ç por! . . . 
•J Tango Jojoca (Vi i , 
') Júnior. 
(» ^ I a z i j i . r l c a s 

S Quc bonita! por C. Bonafous 
i . a v e z z o s a >• » ••• ! 

•) Saudades tuas ! por A, M. M. Guimarães iS--o° \ 
<, S c l i o t t i s c t L , P a s d e cj.u.atre • 

S Vii toria, por J. (laminha.,.' 
i >s namorados, por C. Bonaiou: 

n Miss, por Aurélio Cavalcanti 
Q M y o s o t i s , po r J , Br i to Fi «S~0J J 

S
Les i. -Tirada 

(com explii • 
Álbum ipoo, contenda 5 danças.. 

) Grande sortímento Ao novidades paraptaaOi j 
^ c canto, bandolins 
(? REMETTE SE CATÁLOGOS GRÁTIS A O-JE*" PED1B , j 
«J Rio de Janeiro — Rua dos Ourives •« * 
y s . Panlp (oasa filial) tiua 3. Bento 14-a ) 

o IT-O t x^ ff^o Z^IÍOIÍT^J t ^ o - r o í ^ í ^ 1 7 1 

PHENOL-BOBSUF 
O M A I S BNBRGICO 

eo menos perigoso dos; 

PliENOl-POBCUF rum» 
§ygieae do gcucadM 

SAVftO BOBSUF 
ftjntisepsia da gw. 

AGUA DENTIFRICIA BOBIIUf 
rAntirepsia da fitat. 
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SURPREZA 
OMEDIA EM i ACTO ORIGINAL D2 

Etluardo M. Peixoto 

• • 

• 

io 
D . (Clovis 3 i 

0 - Rio de Janeiro. Epocha — Actu 1 

í e o i 

ACTO UNICO-
Salão de recepção. Portas ao fundo e á di 

Luerda, Mobília de luxo, qua­
dro; 

SCENA I 

X>-uLairte3 s ó 

DUARTE (1 
• li sobre a mesa do centro), Mara-

i , ma perfeitamente . . Ora bem ' . . 
. emfim, vou causar a melhor das suri 
minhas , . . Grandioso invento, der*c d»<*rta 

ie repi luz a voz humaa i di 
i o outro da nossa existe ar ia. Mm-l-i, 

por um hábil artista, que fosse apanhada a Leitura 
iri .uinhas ditjglda a mim, 

iivo. Ainda me lembro: «Amo-te, meu 
Duaite, meu so . Escrevo-te s b a Impressai da 

• '..i voz de barytono (• Ca estão reprodu-
iciadorasde um casamento que la 

vae ha zi annos1 
SCEXA II 

D u a r t e e C e c í l i a 

[LU [aoPae). — Escusado éesccnder . Já siube 
d i tanto mysterio. 

I 'liio ! Caluda! tapando lhe a 
^igurclta como a tua mãe. Aisim n5 

uma surpreza ! 
[ L M . Mas, papai, em que o-nsiste esta sur-

raph ' não é surpreza para mamão 
que o vé tcdos os dias. 

RTE. —Queres cjue te di-^a em que con . 
Era só o que faltava ! . . . Ias logo bater a língua 
ros d ntes á tua rmle. O".. . Cecília . . sab< 

•narido, que nâo ha de tardar. 
U A . — Não faltava mais nada, eu <•• 

Ur\i-Ti: [admirado), - N 5 u faltava mais na 1 i ' I-', 
. . Não é o teu mandinho do coração? 

.i.i \ . — I" i nâo 6 mais. 
I Lá vem ! (d parte) Ti mos i 11 

... 
marido 6 cumpridor fiel dos At 

mais sagrados. 
Mas, o Clovis, não o 

I Temos outra ! Ora ahi eítá em que dão 
ledos . . . m%t\4andodei m) O*Cecilla,sabes |ue 

1 Vae contar tudo o que quizeres a tu 
•o nada, estou surdu. 

i \. i . papae, nài repara, V» ; i, 
í horas e Clovis ainda não checou. 

Ah! então, o teu 
marido tem horas marcadas de entrar em c;i 

sim, senhor. Sae doese:; 
\\i deve estar em casa. 

I Bonito I». . E o teu marido não ha de 
fazer . . . a barba ? 

i [LIA. Eu sei quando elle tem de L.zer a 
barba. 

lambem sabes quando elle tem de en­
contrar um amigo, quando tem de entrar em uma 

ria, em um botequim, na câmara dos depu 
íí y . . . 

Clovis tinha de se oecupar tant . 
i se casasse. 
o. o homem quan Io sc casa 

1'arece me I 
mo fira um homem 

• 

i tinha luterana, perde tudo, 
• 

• I 

.- faltar. 

• 

_ 
• . . . 

., marido é um mo< i diplora id >, tem i 

. led-.de, 
, i , » l i „ i 

, • 

D« I a i . - l h! eh I eh I . .Es tá brava... 
• com a tua m le, vae ti i cora teu 

. . vem ter com teu pae, 
ro só ver c m que 

sem rerem nla Clovis me apparece. 
wd -a ). Isto nunca ! Nâ > quero ser 

Me no porque eu estarei 
teu marido. 

E, até li L-O. vae a Ihl nem 
• ! l " ' --tura .i tua mulher, que está com a 

bicha.. . o ciúme ! . . . (sae D.) 

SCI NA III 

O e c i l i a e C l o v i s 

[LIA {rindo),— Cala-te I I oi um pretexto que 
tive para saber o que o papá estava fazendo. . . para 
saber a surpreza que pretende fazer á mama. . . 

is.— Fazes m-A ! Para que collocar o bom 
velho nesta supposição mentirosa ? 

UA De cei to I Q iero saber o objecto que o 
papá diz ter para surprehender a mama. Desde pela 
manhã que anda preparanlo o aparelho. Sihiü duas 
v e z e s . . . Duas vezes f i á c idade. . . Não foi ao escri 
ptorio. . . Cada vez fico mais impacienta ! 

i;. —Mas. o que disseste a leu pae? Disse-
me que tu estavas o m a bicha. 

Cl I ' « star arauada comtigo, por não 
teres ainda cbi 

Ci.- [,. [sto não é bonito, Cecilia! 
CECÍLIA.—Cala-te. Ajuda me a procurar, vem. 

. 
CLOVIS {vendo o), - N ã o vejo nada do. mais neste 

aparelho. Pos?ue o que os outros possuem. 
[ L I A . - H i de hiver qualquer modificação. 

• Uma surpreza» diz i le descobrir. Estou 
como nunca cuiiosa I 

CLOVIS.-— Deixa-te disso, Cecilia. Que curiosi­
dade também a tua e s t a r , . . 

és, cautelosa t d, 
apparaeça o pái, — E s p e r a . . , c o n s e g u i . . , ( o ayfarelho 

• 

CLOVIS. — Si teu pai ouve ! 
i LIA.— Fecha a porta, fecha aquella I 

Clovis fecha a do corredor. {Clovis vai 
Ali, Clovis. Depressa, 

• • - m r a >: i . 

is.—• Esta b o n i t o I . . . Muito bonito) Come 
ficüiia eu se leu pai appareci sse a ra f I, 

) Abre isto ! abre 1 
. — Bonito I 

i ILIA, 1'.' papae ' E agora ? . . . 
i i.. vis.— 'He ! 
i I L I A . — Ajuda • 
i a Uu (un sldade. 
i - Mas. mexe-te Clovl . anda depressa, 

corre 1 
. • •-,•'.:! ind s, luleto. 

i 

io o i. - Ah I Santa 11 ubara!. . . 
• ba de ser ? 

' » que fizeste .' Lá se fui a surpreza do 
• • 

Abre lst3 ! . . . Estou com 
i ! . . . 

CLOVIS.— EU c que vou tratando de fugir 
CBCILIA.— X à j , senhor, fique. Tu has de assumir 

a n D asabilid idedo de 
( vis.— Eu ? 
i [LIA . — Sim, tu | Vou dizer a papá que fostes 

tu. . 
i v.s.— Nào senhora, isto é que não ! Foste 

curiosa, paga a t u i curiosidade ouvindo um E 
de teu ; 

i. A . — E n t ã o , diz-me, o |ue hei de fizer ? 
Dão abrem ? 

CLOVIS. O remédio que ha, minha amiga, é 
confessar o di LI 

l Eu i Lo confesso nada. Direi q u e . . . 
hei dc arranjar uma desculpa I i rta ) . 

SCEXA IV 

O s m e s m o s e D u a r t e 

• surdos ? Estou a • h 
1 

i « i : i 

n à o oii-
DUARTE. Ah ! já fizei 

b o m ' . . . Bem b o m ! . . . Lá se foi hein? 
meu rapaz I I 

ihos, U 
I • • • L o I 

i e , . , deixa o barco anda 
i n i i l l ' : 

capricha 
i ( 

ii. lho 
ao apparelho f 

l \i'i>i.i me, . 
\ ni. 

• 

• 

• 

• :..: • ' meiguice) 
• n tt t ido com a tua 

D"ABTK. — Poderá I Co re ne liar o 

elle comsfga concertal-o. 
1 • c ilpastejá, não é verdade? 
I" A i lá. Si não fosse a tua curiosidade 

• 

D, já volt •. i l 
t guarda dei i tua mSe me procurar 
diz lhe que fui a r , ;ue volto jà. 
• A Cecilia rnexeriqueira I {sae). 

S J £ -

C l c v i s e C e c i l i a 

'Covis . - Pobre homem ! Por causa da tua im­
prudência fizeste o teu pae ir ápro~ura de novo ap-
pari lho . . Si eu f jsse elle te CJS--

ser i-idiffe-
curiosid ide. 

i:t) como tu. 
E vi rdade que, com muito raras 

todas as mulheres são desejosa-, de saberem novida­
des. Co heci em s Iteiro uma senhora d 
uma mulher muito inteligente, que tinha a 
dade de surprehender qualquer indivíduo c o n as 

tas mais ingênuas, mui que tinham i; 
iiamente -i idacioso. 

Procurtva a senhora i>. Antonia se tornar amiga 
irçava o mais »s ser 

uni. se dedicava extraordinariamente a uma < 
c m o fim de obter, c >m vai ' igera, a novidade que 
estava eatre as pessoas d i família, A D. Antonia 
era uma dessas amigas do pei t t , que tod.s os dias 

-i amigas para mais Urde se fazerem d< 
bustivel ás nossas r-elles ardi 

nos, meu Sr. Clovis, as D. D. 
Antonias. 

Diga me i lecsu da minha encommen-
d a ? l A mama completa h |e o 21° anni versa rio de 

tOi e devemos lhe dar uma lembrança. 
; ^.— E outr 1 e mais mert c .— 

por ser a cabeça pensante do casal», 
rindo).— Sempre mostra ser genro de 

• 

A -in ella ver, 
11 sob:e o seu touc id 11 1 

r. aqui está a do teu pae. 

Uns.. . 
isto ? 

\ descobriu 
ella! Como ha de ser agora ? 
:-.ai> não 1 leu, é de teu p a e . . . foi una encommenia 

1 te), Esta loi esiU| ida I. . . 
Encon ada d«jsapae ? . . , Será para 

da tal surpreza.' Vais me dizer 

. Em que esparrela cahi ! 1 
• 

tu és curiós*, espera . . . isto é de teu pae . . 
dou-me o Edmundo. . . 

u* — fustamente.. . O Ednund 
aphos, de appareln 

() 1 ! vou sab -r o mysterio que encobre a surp] 
Diz me, anda I 

1.— Diz-me o que ? . . . Si eu não sei. . . 
. sim. 

C via. _ Não sei, Cecilia. 
\ . Sabes. 

is .— Juro te que n?o sei. 
1 [LIA,. - Cl' vis ! Eu me zango 
CLOVIS. — Ahies'; 

ILIA.— Tenho motivo. I'u sabes e não me 
dizer. 

Scena- da vida duminease 

cs \ \ \ ;ou -\DOS 

Os 1 

• 

1 Is primi 1 . . -ii in-
• 

• 

• 

• 

I 

1 
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Essas cont rar iedade» são devidas .ms gênios 
que não sc l igam, mas c o m o os corações estão 
Ligados pelo amor t udo em breve desapparece e 
re ina de novo a paz e .i h a r m o n i a . 

A sua educação ou falta de cultivo inUllectual 
de um dos conji gea é mui tas vezes a causa dessa 
d e s h a r m o n i a que é desde li go supp lan t ada pelo 
a m o r . 

Os namorado*; desta classe p rocu ram rcalisar 
o seu s o n h o d o u r a d o com brevidade. 

São ap resen tados á íamilia por um amigo da 
casa ou por a lgum parente da sua preter ida, o b ­
tém delia o c o n s e n t i m e n t o verbal, que já t iveram 
por meio de a lgum sorr iso p romet tedor e d'ahi a 
p o u c o tempo tazem ao chefe da casa o ped ido , 
m a r c a n d o um praso , quasi sempre c u r t o . D u r a n 
te o no ivado , si a íamilia é pobre lo rnencem á 
noiva t udo q u a n t o necessi ta , como si já fosse e s ­
p o s o . 

Vis i tam-se com freqüência dese jando vel-a 
a t o d o o ins tan te . 

T o r n a - s e e conômico a b a n d o n a n d o as extra 
vagancias de solteiro . 

Ajuda mui tas vezes o futuro sogro occul ta-
men te nas despezas da casa . 

E' f ranco, s incero para com a noiva, não t e n ­
d o segredos para ella, c o n t a n d o - l h e até a sua vida 
par t icu la r . 

Visitam com freqüência os g r a n d e s lei lões, 
as casas de moveis , o n d e de vez em q u a n d o fa­
zem acquiz ição de a lguma mobil ia de que vae 
precisar . 

N o s largos idvllios com a noiva, s en tados no 
d ivan , ou d e b r u ç a d o s em alguma janella d iscutem 
fob re o logar o n d e vão residir , sobre o enxoval , 
s o b r e os utensí l ios da casa, e t c , e t c . 

E por fim casam no dia do anniversar io d< lia 
ou de seu pae. t o r n a n d o se esposos exemplares 
h s m d i z e n d o o dia em que se viram c adorando-— 
aquella a quem deram o n o m e . 

Vejamos agora m i n h a s le i toras , os n a m o r a ­
d o s da 2a1 classe, isto é, os p la tônicos ou caçado­
res de dotes . 

São gera lmente indiv íduos desoecupados sem 
prot ição, sem arte . 

Vestem-se com luxo e e legância , d a n d o bas­
tante aos ba rbe i ro s ; conhecem um pouco de tr.in-
cez, d iscutem thea t ro e l i t teratura, faliam, da vi Ia 
a lhe i a .da política e es tão sempre ao par das n o v i ­
dades mais pa lp i tantes do dia. 

Dei tam-se ao a m a n h e c e r , d e s p - r t a m pelo 
meio dia e vão pela rua do Ouvidor dizer tolices 
ás m o ç a s , mei te r - sc nas rodas de jorn distas, mos 
trar algum terno de roupa novo ou filar o a lmoço 
a qua lque r amigo ou , na 6)1 ta deste, morder umas 
4 uu õ empada-; no Paschoa l e pagar 2 ou 3 
c o m o suecede quas i s empre . 

Na rua do O u v i d o r conseguem com f.icili 
dade obter a lgum convi te , para a noi te , de 
uu de baiíe. 

Si é baile a p r e s e n t a m - s e trajados no rigor da 
m o d a , flor ao peito e m o n o c u l o no o l h o e s q u r j o , 
d a n ç a m com e l egânc i a ,ma rcam quad r i l ha s , fazem 
d i scursos à mesa , reci tam velhas poes ias , que 
Jazem passar c o m o de sua lavra e mui tas vezes 
alliviain o pianista t o c a n d o t rechos mais ou m e -
n e s d a n ç a n t e s . 

Fazem a c ô t e á filha de a lgum negociante apa-
t acado a q u e m ob tém ser a p r e s e n t a d o s . 

I n s i n u a m - s e n o e s p t r i t o d o velho e no dia se­
gu in te lá es tão lhe filando o jantar e fazendo jús 
ao dote da filha. 

J u r a m por todos os san tos ã moça um amor 
que nào sen tem, i l ludem-na d izendo que por 
mor t e do pae tem tan tos e q u a n t o s a receber . C i -
p t i v a m - n a de s \mpa t l i i a e mais ta rde a paixão 
dessa p o b r e victima por meio de suas caricias 
a m o r o s a s , de seus beijos de fogo, dam lhe roman-
ces sent imentae-; a ler, t ingem-se apa ixonados e 
c i u m e n t o s , ofTertam-lhc flores todos os d ias , o b ­
tém delia o re t ra to que serve para mos t ra r aos 
amigos que se riem á custa da victima d e s c o b r i n ­
do mui t a s vezes def : i tos que não te o. 

Q u a n d o cons ide ram completa a sua missão , 
is to c, q u a n d o vém a moça de t odo apa ixonada , 
a r ran jam a lguns con to s de réis empres t ados para 
paga rem mats tarde com o dote d 'ella. 

Dir igem-se ao futuro sogro ped indo a m ã o 
da filha. 

Es t e , ven lo o a m o r da filha concedem a inda 
que con t ra vun t ade , sem mais indagar q u e m elIC 
c e para o n d e vae 

Is to aliás de nada serve, po rque tem geito 
para m e n t i r . 

De res to a p p a r e n t a m com o d inhe i ro empres ­
t a d o u m a fortuna que n ã o p o s s u e m . 

C a s a m - s e e o m a r i d o cm pouco t e m p o gasta 
o do te da esposa e recolhe-se com ella á casa do 
so,gro q u a n d o n ã o a a b a n d o n a em extrema pc 
b r e s a . 

C a u s a - m e asco e r epugnânc ia fallar 1 
classe de n a m o r a d o s tão inuicis q u a n t o perni ­
ciosos á soc iedade . 

Passemos agora á ul t ima classe, isto é, os 
comedian tes ou 1>. J u a n s da moda que o vulgo 
chama —passa t e m p o 

Estes n a m o r a d o s não casam, ou por falta de 
meios ou por aversão ao c a s a m e n t o . 

A vontade é bôa, mus, como nSo podem, 
julgam que empatar as moças não é crime e váo 
pas sando o t e m p o . 

Vestem com s impl ic idade e e legância . 
Evitam freqüentar as casas das n a m o r a d a s , 

preferindo os idvllios debaixo das janellas, nos 
b o n d s ou nos jardins , nas calmas e longas noites 
de luar . 

Pe rmanecem ás vezes em esqu inas horas 
esquecidas , t r o c a n d o com ellas so r r i sos e o lhares 
p romet t edores . 

Escrevem longas cartas român t i ca s , verda­
deiros t e s t amen tos , cop iados , na maior par te d a s 
vezes, de qua lquer romance d e s c o n h e c i d o . 

T e r m i n a m essas cartas ped indo uma madeixa 
de cabellos c o m o lembrança e ma-s ta rde pedem 
o ret ra to que é o p o n t o final d o n a m o r o , pois 
en t re elles é um glor ioso t r o p h é o de victoria o 
re t ra to da l o u q u i n h a que acredi tou ne l les . 

São inotfensivos esses n a m o r o s , pois o seu 
crime limita-se quasi sempre a protes tar um a m o r 
passageiro por e te rno e furtar a lguns bei j inhos as 
e scond idas . 

E ' m u i t a s vezes a p a n h a d o em fl igrante c o n ­
versando com sua a m a d a . O pae de l i a mu i to 
a d m i r a d o pede- lhe esc la rec imentos , ella com 
muita na tura l idade r e sponde que e o c u \ e i r o da 
loja de fazendas que veio saber si precisava de 
alguma c o u s a . 

(> velho engole a pílula e o n a m o r a d o , 
depois de c u m p n m c n t a l - o s de l i cadamen te , r e t i ­
ra se . 

Os indiv íduos porém que pertecem a esta 
classe possuem gera lmente mui tas n a m o r a d a s a 
um t e m p o . 

Q u a n d o a moça lhes falia em pedido ao pae 
ou o pae c h a m a - o s á o r d e m , desapparecem c o m o 
por encan to e nunca mais a família ouve fallar 
ne l les . 

C o s t u m a m não d i spender d i n h e i r o em p r e ­
sentes e si a namorada lhes pede uma fita, um 
romance , um leque, qua lquer cousa emfim, Ia/.em 
se de esquec idos ate o ped ido cahir no esquec i ­
m e n t o . 

Nos bailes divertem-se com a primeira moça 
que lhes Acr corda , d i zem- lhe u n mi lhão de toli­
ces, juram lhe amor e terno, p romet lem casamen to 
e no dia seguinte nem se l embram mais do que 
fal -ram na véspera e mui tas vezes nem da própr ia 
phys ionomia crella. 

C o m esta classe de n a m o r a d o s dão - se factos 
verdadei ramente p â n d e g o s . 

Ci taremos um que nos con ta ram : 

Urna joven foi visitar uma -ua amiga; falia ram 
de m o d a s , de thea t ro e u n p o u q u i n h o de vida 
alheia e por ri n o a s s u m p t o loi , c o m o sempre o 
a m o r . 

— E tu q u a n d o casas ? D i s s e r a m - m e que já 
t inhas n a m o r a d o . 

— Sim, um es tudan te de med ic ina , que p r o -
metteu casar c o m m i g o logo que tomar g r a > . 

— A h ! A h ! d o u t o r , já nào é p o u c o . E 
que lypo é cllc í 

— Alto, m o r e n o , b igode p re to , ros to re ­
d o n d o com um p e q u e n o signal do lado es­
q u e r d o . 

— Bigode preto com um p e q u e n o s igna l . 
Queres ver que tu és m inha rival '. 

— N a d a . . . n a d a ; a q u e horas cos tumas 
vel-o >. 

— D a q u i a meia hora deve passar por 
a q u i . A hora d'elle é meio d i a . 

Decorre esse p e q u e n o prazo e as duas amigas 
vão ã janel la . 

— Olha , lá vem el 'e. 
— Aquelle rapaz al to, de cartola e sobreca­

saca, que acaba de dobra r a esqüin 1. 
— Aquel le é que é o teu doutor!* O h ! os 

h o m e n s são todos a m e s m a c o u s a . Sue ia de 
e m b u s t e i r o s . 

— Mas que é Z ' z inha , que tens ? 
— Pois aquelle patite p r o m e t t e u - m e t a m b é m 

casamen to d i z e n d o - s e dentis ta 
— O l h a que cynico | passou fingindo n í o 

nos conhecer . 
E c o m o este. m i n h a s le i toras , suecedem dia­

r iamente dezenas de casos . 
Sao uns pan legos, uns verdadeiros pândegos 

os taes namoi a j o s . 
E . . . até o p róx imo n u m e r o . 

Thezouro infinito 
P(M9Ía ro Itlval cm hcncfki-, J;t I 

menina Rmhei 11 ,/,••,, 
na nojtc du 30 da Setembro dc [901 

Cantam que outrora , um devoto 
tinha oceultado um thezouro 

de montões d'ouro, 
ao pé de uma cruz perdida 

em selva e icura , 
e que alli. fizera o voto 
de ap; lirar tanta riqueza 
a soecorrer a p- breza. 
Mas, se encontrasse na vida 

uma alma pura 
que a gratidão abrigasse, 
mas a gratidão completa 
sem humilhação secreta, 
sem nada que a deformasse, 
levantaria uma ermida, 

uma memória 
á doce cruz solitária 
que permittira tal gloria. 

Correu mundo e gente varia 
viu, andou terras e mares, 
trevas mudou em luares, 
noites más em claros dias, 
em sorrisos, agonias, 
fome atroz em farta mesa. 
Foi defensor, f i esteio, 
dos humildes, da fraquesa, 
dos velhos e das crianças, 
sempre aberto e sempre cheio 
o inexgotavel thezouro 

de monto ÍS d'ouro 
e de ro-seas esperanças. 

Muita vez, de annos em annos, 
voltou Ioda á selva escura 

o caridoso Senhor ; 
trazendo, dos desenganos 
ferido, uma piece pura 
á cruz do Deus Redumptar. 
— Jesus ! denre tantos prantos, 
e tonta miséria e dòr, 
nem uma bençam vos trago 
bem d alma, foi tudo vago, 
tudo fdlsu e enganador 

Senhor 1 Senhor I 

E enchendo os cr fres d*, novo 
do incomparavel thezouro 

de momõís d'uuro 
partia, peregrinando 
a gratidão pr curando. 
sem cessar, de pjvo em povo. 

}a 1 i vão tempos sem conta 
que esse in&nlt 1 th *zoiiro 

de mon'ões d our i 
jaz fechado, e silencioso 
em tomo á cruz. o arvured ). 
Não v ;m ninguém tanto monta 
dizer, que a morte o segredo 
sel'ou. do voto amoros » 
levando aquella alma á luz ; 
e, para sempre, o thezouro 

de montões d'ouro 
ficará aos pés da cruz ! 

Se hoje esse San t i vivesse 
e á nossa festa viesse 
leria no coração 
da turba que nos escuta 
tào profunda gratidão 
pelo bem, pel <s car nhos 
que vão ter os p"b:esinhos, 
que dera por finda a luta, 
e ergueria ã cruz a ermida 
para encerrar o ih-=zouro 

de m-ntões d o u r o . 

Anr.usK LOPES VIEHA. 
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